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Serviços Co.ntábeis
CRC-SC 0868 Realizado no último dia 25, em Treze Tílias, de Laguna, Luiz'Henrique Coelho, aprovaram

no Vale do Rio do Peixe, o Colégio de Pre- com louvor, o .primeiro ano da gestão Tullo
sidentes da Ordem dos Advogados do Brasil, Cavalazzi. Ali também foi discutida a implan­
teve aprovado o acerto com o governo do tação do processo eletrônico na justiça catari­
Estado com relação ao passivo da Defenso-

.

nense, que tem apresentado os mais diversos·
ria Dativa e o restabelecimento deste serviço problemas. Em Laguna, como o JL antecipou
judicial às pessoas carentes. Os presidentes na edição passada, o novo sistema deve entrar
das 43 subseções da OAB/SC, aí incluído o em operação até o próximo dia 29.

o cenárIo perfeito pltm
celebrar cooqut'lfasFO�al( (MB) 3644-0234,184054901)

Rua Voluntário Carpes
LagunalSC - ex. Postal; 151 - CEP; 118790-000
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atas históricas
- Irany Nestor Ma­

.noel Ramos, 80 anos.

Residia na' Ponta da
Barra.

Dia 27
- Walmor Emilio de Oli­

veira, 78 anos. Residia
no Progresso.

Dia 29'
- Maria Salete Martins
de'Oliveira, 62 anos. Re­
sidia no Progresso.

_revisão do tempo
Hoje (1°): O ai seco mantém tempo firme com predomínio 'de sol e algumas nuvens. Tem­
peratura em elevação, calor à tarde. Vento de leste a nordeste, fraco amoderado com rajadas.

'Amanh(2): Predomínio de solcom aumento"de nuvens a partir .da tarde e pancadas de.
chuva com trovoadas no fim do dia. Temperatura elevada, com sensação de ar abafado. Vento
de nordeste a noroeste, fraco amoderado com rajadas.

Domingo (3): Céu encoberto e com chuva, devido ao avanço da frente fria. Risco de tem­
poral com ventania e granizo isolado. A temperatura não sobe muito em função-da cobertura
de nuvens, mas com sensação de ar abafado. Vento de nordeste a noroeste, passando a sul,
modenidq com rajadás forte.s. Fonte.' Climerh • Epagri

Iabuas� das marés ..Fases da luâ /'
./

) -"Minguante - até amanhã 2

•• Nova.de3até9·
(. • Crescente- de 10 até 16

'

O, 'Cheia ' de 17 até 23'

HOJE
PREAMAR

00:00=0.6 -

_harge
Acho quena próxima

quarta-feira ... Eu também
- Eu já não acredito

.mais nisso.

- ,. "-,'" "" .!> r , -. .......
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***

***

Eles estão chegando. Pré candidatos a depu,
tado estadual, estiveram visitando a cidade,
no dia 24, Beta Martins (l>"P), de Imbituba e

no dia 26, Luiz Fernando/Cardoso (pMDB),
o conhecido "Vampiro'� de Criciúma, Quem
será o próximo? !

***

In.icialment€: prevista para 28 de dezembro,
foi antecipada em um dia (27), a vinda a La

guna do deputado federal e sempre craque
Romário, quando participará da final da Copa
do Torcedor Lagunense, em mais um evento

organizado pelo desportista Amauri Luckina.
***

. Com a finalidade de abastecer o mercado. eretário de Administração no governo de Co.
consumidor e atender a demanda de energia 'lombo Salles.

para 2016 à 2018, a ANEEL - Agência Na­
cional de Energia Elétrica anuncia a realiza­

ção de dois leilões de Energia Renová-veis,
sendo o primeiro, de número A-3, dia 18 de

novembro, onde está inscrito o Complexo
Eólico Nova Laguna, além de outros nove

parques 'e o segundo, de número Asó, dia 13
de dezembro, cem 19 inscritos, claro, todos,

,

para Santa Catarina. Cadastrado nos dois
leilões, o Complexo Eólico Nova Laguna
aguarda habilitação da EPE - Empresa de
Pesquisa Energética. Sabe-se que no empre­
endimento lagunense parceiros como a Ce­

lese, em processo de fornecimento de toda
a documentação pertinente, principalmente
quanto ao projeto €: as questões . ambien- . Como vem fazendo desde o início de seu

tais e a Eletrosul, de maneira idêntica, em
processo de ca­

dastramento. Hoje
o empreendedor/
investidor

' dr.Léo
Riffel, aguarda o

posicionamento
das duas empresas
e com o resultado
das negociações
e manifestação
destas empresas,

.. se' posicionará se

participa com ou

sem elas. Infor­

mações
.

passadas
ao colunista on­

tem à tarde, pelo
engenheiro Mauro
Candemil.

,
.

I
AMANHA

I
DÓMiNéib '

BAIXAMAR· PREAMAR • BAIXAMAR PREAMAR • BAIXAMAR

19:09=0.1 00:38�0.7
-

- :19:51=0.1. 01:15,:",0.7 - 20:30=0.1 Sepultado na ca-

Fonte: Climett: • Epagri pital, O' jornalista
�--�----�----��----�--------------�----�--------------------

,

..'
. . ,� Pedro Paulo Ma-

OUVIDO EM ALGUM LUGARJ "���o�u:� t:
.

. aprendemos no
-

, .
'.

jornal G Estado,
onde ele coman-

governo, o prefeito Everaldo dos Santos, na
.

sexta-feira (25)
mandou creditar
a folha de �aga,

.

'menta relativa a

outubro, dos s€r·

vidores munici
�pais. Sem esque
cer que a metade
do 13° salário j
foi pago na meio
do ano.

***

Ganhando des

taque à nível

estadual, o traba
lho do advogado

. lagunense Aldo
Abrahão Massih

Junior; na presi
dêncía do IID·
Tribunal de Justi

ça Desportiva de

Santa Catarina.
***

Poucos
-

aqui sa:

.
bem, mas ter,

mina em 31 de

dezembro, o

prazo fixado p€la
portaria 404, do Serviço do Patrimônio da

União, para que proprietários de trapiches e

deques particulares promovam. a devida re

gularização.

dava a editaria de

esporte. O "seo" Pedro Paulo foi o fundador

.

daAcesc- Associação dos Cronistas Espor­
tivos de Santa Catarina.

***

.***Prazo para funcionários optarem pelo Plane­
de Demissão Voluntária Incentivada da Epa­
gri, foi prorrogado para o próximo dia 15, Até
aqui, mais de 600,.dos quais dois em Laguna,
já aderiram.

Audiências, públicas para discussão do

nove Plano Diretar de Laguna, estão mar

cadas pela Câmara de Vereadores para os

próximos dias 7 e 8, a partir das 15h.
.*** ***

Advogado dos mais reconhecidos em toda

'se, faleceu terça-feira (29), na capital, Paulo
.Henrique BIasi, 84 anós, ele que presidiu a

OAB/SC entre 1989 e 199i e que fOI conse-
,

lheiro estadual e federal da mesma entidade.
Entre Os prêmios recebidos, Ordem do Mé­
rito Judiciário do Tribunal de Justiça de SC,
Medalha João Batistã Bonassis da OAB/SC.
e Troféu Clóvis Bevilaqua. Também foi se-

A cidade Juliana também ganhará recurs

do Fundam - Fundo de Apoio aos. Muni·
cípios, programa do governo estadual, que
já garantiuRf 6 milhões, a serem investi
dos na nova avenida Marronzinho Junior,
entre ó Portinha e praia do Gi. Na área d�
19a SDR, Imbituba receberá R$ 2)60 mil,!
Garopaba R$ 2.320 mil e Pescaria Brava

R$ R$ 1.300 mil.

- , .'

_aroqula
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ente de nossa terra
-

F ilha de dona F irmina (Dias) e de Praxedes
Cascaes Guedes, a nossa focalizada nasceu
aqui em 8 de novembro de 1923. Foi a se­

gunda filha de uma família de nove irmãos:
Ondina, Adir e Leonor (já falecidas) e de

Iracy, Francisco, Antonina, Luiz César e

Marlise. Fez seus estudos iniciais nos gru­

pos escolares Jerônimo Coelho,(onde tam­
bém fez o Complementar) e Ana Gondin.

Após concluir o Complementar e com o

auxilio de uma pessoa amiga, foi estudar
Enfermagem na capital, onde também tra­

balhou. Interessante registrar que residia
no Estreito e estudava' no Centro, fazendo
diariamente o longo trajeto à pé. Foi um pe­
ríodo muito difícil e cheio de descobertas.
A vocação para cuidar de pessoas e o cur­

so de Enfermagem lhe trouxeram o sonho
de querer ajudar o semelhante. Na verda­

de, sua formação lhe deu conhecimento e

a possibilidade de, trabalhar com doentes.
Com 9 término do curso na capital, de

pronto dona Edith, como era chamada,
prestou concurso público para o Estado e

aprovada, foi designada para atuar em Tu­

barão e conseguindo fazer uma troca com

outra aprovada, veiopara a terra natal, onde
atuou, inicialmente no Posto de Saúde, em
frente a fonte da Carioca e depois também
no Posto de Puericultura (onde hoje fun­
ciona a Policlínica dr. Paulo Carneiro), no
Magalhães, onde aliás sempre residiu. No

Puericultura, ela pesava as crianças, apli­
cava vacinas, orientavas as gestantes e as

mães sobre corno dar banho e até fazer a
comida para as crianças, além de esclarecer
sobre a necessidade de manter a higiene
e amamentação, entre outras importantes
tarefas. Como meio de transporte, dona
Edith chegou a ganhar uma bicicleta, do

Estado, até para poder trabalhar nos dois

postos de saúde e ainda fazer visitas diárias
às famílias, de segúnda a segunda-feira, de
dia e de noite, logo uma profissional in­
cansável e das mais conhecidas, mantendo
um prontuário de cada criança, até para que
o acompanhamento fosse desenvolvido

_special
Desde terça-feira (29), os

inscritos para o Vestibular
de Verão 2014 da Universi­
dade do Estado de Santa Ca­
tarina (Udesc) podem con­

sultar os locais de provas

I (em Laguna marcadas para
a própria Udesc, Almirante
Lamego e Comendador Ro­

cha) no site www.vestibular,
udesc.br, Para o acesso, é
necessário digitar o número
do CPF, data de nascimen-

7

to é e-mail. Os candidatos
deverão imprimir a Confir­

mação de Inscrição/Local
de Prova-e levar no dia das
provas junto com o docu­
mento de identidade. Caso
os vestibuiandos constatem

algum erro, podem solicitar
a correção por meio de re­

querimento de 'Retificação
de Dados da inscrição, que
está disponível no site do
Vestibular. O requerimen-

EDITH GUEDES
NUNES

* 08.11.1923 �
+ 29.06.2013

normalmente. Outra importante função
desempenhada ao longo dos anos, foi o de

parteira, chegando a ganhar, como retri­

buição nada menos que 36 afilhados. Em

casa, na geladeira, ela costumava guardar
leite matemo, doado como excedente e

que servia para outras mães que não po­
diam amamentar. Mesmo aposentada,
continuou a prestar seu importante servi­

ço; aplicando injeções em domicílio e até
mesmo em sua residência, não aceitando

. qualquer tipo de pagamento, a não ser a

gratidão das pessoas, deixando a sensação
do dever cumprido. Era casada com Pedro
Ribeiro Nunes, o Pernambuco, amigo dos

amigos e dos mais conhecidos no Maga­
lhães e�om quem teve a filhaAdriana, que
lhe deu os netos Rafaelae Thiago. Faleceu
aqui em 29 de junho deste ano. (Com aco­

laboração do dr. Cleber Guedes Mattos).

UDESC: LOCAIS DE
PROVAS DO VESTIBULAR

DE VERÃO 2014 -

'

to, devidamente assinado,
deverá ser enviado por fax

(48) 3321-8056 ou protoco­
lado no Campus I da Udesc,
na Avenida Madre Benve­

nuta, 2007, no Itacorubi, errr
Florianópolis, em dias úteis,
das 13h às 19h, até segun­
da-feira (4). A Coordena­
doria do Vestibular informa
ainda que não serão aceitas

solicitações de retificação
de cidade de prova, língua
estrangeira, curso e Progra­
ma de Ações Afirmativas.
Provas em 10 de

Novembro

Esta edição do Vestibular
será disputada por 13.680

, candidatos. São 1.237 vagas
em 46 cursos de graduação.
O número de vagas repre­
senta 75% do total, pois as

25% restantes serão preen­
chidas pelo Sistema de Se­

leção Unificada (Sisu), com

notas do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem)..
Os únicos cursos que ofe­
recem 100% das .vagas são
Teatro e os de Música (Li­
cenciatura e Bacharelado),
pois exigem também uma

prova de habilidade espe­
cífica (prova prática). As

provas serão aplicadas em

IOde novembro, das 9h às
12h30 e das 15h às 19h30,
em sete .cidades de Santa

Catarina, além de Laguna,
sendo elas: Balneário Cam­

boriú, Chapecó, Florianó­

polis, Ibirama, Joinville,
Lages e São Bento do Sul.
Mais informações podem
ser obtidas pelos telefones

(48) 3321-8098 e 8147, das-:-
13h às 19h, e pelo e-mail

vestiba@udesc.br. Acom-'

panhe as notícias do ves­

tibular pelo Twitter e pelo
Facebook.

eenarue Boft=
Leonardo Boffescreveu: O

despertar da águia: o sim-bólico
e o dia-bólico na construção do

real, Vozes 2010,
'

-

Duas/orças em tensão: a auto-afirmação
e a integração

Biologicamente nós humanos, somos se- fisicamente, a outros que virão. O uni­
res carentes (Mangelwesen). Não somos verso, os reinos, os gêneros e as espé­
dotados de-nenhum, órgão especializado cies e também os indivíduos humanos se

que nos garanta a sobrevivência ou nos equilibram entre estas duas forças: a da
defenda de riscos" como ocorre com os auto-afirmação do indivíduo e a da inte­
animais. Alguns biólogos chegam a di- gração num quilíbrio das forças nunca

zer que somos "um animal doente", um é um dado, mas um feito a ser alcançado
"faux pas", (um passo em falso), uma a todo o momento. É aqui que entra o

"passagem" (Übergang) para outra coi- cuidado responsável. Se não cuidarmos
sa, por isso nunca fixado, inteiros mas ou pode prevalecer a auto-afirmação do

incompletos. Tal verificação nos -obriga indivíduo à custa de uma insuficiente in­
a continuamente a garantir a nossa vida, ,

,

tegração e então predomina a violência
mediante o trabalho e a e a autoimposição ou, ao

inteligente intervenção contrário, pode triunfar
na natureza. Deste es- a integração a preço- do

forço, nasce a cultura enfraquecimento e até

que organiza de forma anulação do indivíduoe
mais está�el as condi- então ganha a partida o

ções ,infra-estruturais coletivismo e o achata-
e também humano-es-, mento das individuali-

pirituais para vivermos dades. O cuidado aqui se
hu�amente em so- traduz na justa medida e

ciedade. Acresce ainda na autocontenção 'para
outro dado, presente não privilegiar nenhuma
também em todos os.se- destas forças. Efetiva-
res do universo, mas que mente, na história social
no nível humano ganha humana, surgiram siste-

especial relevância. Vi- mas que ora privilegiam
goram duas forças: a o eu, 'o individuo, seu

primeira é auto-afirma- desempenho, sua capa-
ção, a segunda, a integração. Elas atu- cidade de competição e fi propriedade
am sempre em conjunto num equilíbrio privada como é o caso da ordem capi­
difícil e sempre dinâmico. Pela força da 'talista ou ora prevalece o nós, o coleti­

auto-afirmação cada ser se' centra e�v.o, a cooperação e a propriedade social
si mesmo e seu instinto é conservar-se, como é o caso do socialismo real que foi
defendendo-se contra todo tipo de ame- ensaiado na União Soviética e ainda per­
aça contra sua integridade e a sua vida. siste, em parte, na China. A exacerbação
Ninguém aceita morrer. Quer viver, evo- de uma destas forças em detrimento da
luir e se expandir. Essa força explica a outra, leva a desequilíbrios, conflitos,
persistência e a subsistência do indi- guerras .e tragédias sociais e ambientais.
víduo. Precisamos neste ponto superar Com referência ao meio ambiente tanto

totalmente o darwinismo social segundo o capitalismo quanto o socialismo foram
o qual somente os mais fortes e adaptá- depredadores e pioraram as condições
veis triunfam e permanecem. Essa é uma de vida da maioria das populações. Em
meia verdade que está na contramão do 'ambos os sistemas o cuidado responsá­
processo evolucionário. Este não privile- vel desapareceu para dar lugar à vontade
gia os mais fortes e adaptáveis. Se assim de poder, ao enfrentamento entre ambos
fora, os dinossauros estariam ainda en- e. até a brutalidade nas relações mundias
tre nós. O sentido da evolução é permitir' visando a corrida armamentista e a do­

que todos os seres, também os mais vul- minação do curso do mundo, Qual é o

neráveis, expressem virtualidades laten- desafio que se dirige ao ser humano? É
tes dentro da evolução. Esse é o valor da

'

.o cuidado reponsável de buscar o equilí­
interdependência de todos com todos e brio construído conscientemente e fazer
da solidariedade cósmica. Todos, fracos desta busca um propósito, uma atitude
e fortes, se entreajudam para coexistir e de base e até um projeto político. Porta­
coevoluir. Pela segunda força, a da da in- dor de consciência e de liberdade, o ser

tegração, o indivíduo se descobre envol- humano possui esta missão que o distin­
to numa rede de relações, sem as quais, gue dos .demais seres. Só ele pode ser um

sozinho como indivíduo, não viveria ser ético, um ser que cuida de si e que
nem sobreviveria. Existe o indiv.iduo se responsabiliza pela comunidade de
mas ele vem de'uma família, se insere vida. Ele-pode ser hostil à vida, .colocar­
num grupo de trabalho, mora numa cida- -se, como indivíduo dominador, sobre as

de.e habita um país com um tipo de orga- coisas. Mas pode ser também o anjo bom

nização social. Ele está ligado a toda esta que se sente integrado na comunidade de
cadeia de relações. Assim todos os seres vida, junto com as coisas. Depende de
são interconectados e vivem uns pelos seu empenho manter o equilíbrio entre a

outros, com os outros e para os outros. O auto-afirmação e a integração num todo
indivíduo se integra, pois, por natureza, e não permitir que forças dilaceradoras'
num todo maior. Mesmo que o indivíduo dirijam a história. Por ser ético, coloca­
morra, o todo garante que a espécie con- -se ao lado daqueles que' tem dificulda­
tinue permitindo que outros represen- des em se auto-afirmar. e assim sobrevi­
tantes venham a nos suceder.' Sabedoria ver e impedir uma integração que destrói
humana é reconhecer o fato de que chega as individualidades em nome de uni co­
certo momento na vida no qual a pessoa letivo amorfo. Eis uma síntese sempre a'
deve se des edir ara deixar o lu ar até ser construida.
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CITADINO DE FUTSAL

EMANUEL LEOPOLDINA, tem 3 aninhos, é a alegria
da mamãe Priscyla Oliveira.

. -

Disputadas duas rodadas do Citadino de Futsal, as

equipes do Faisca Center e B�otherslUTI lideram a

competição, a primeira na chave A e a segunda na

chave B, ambas com seis pontos ganhos. A segunda
rodada disputada nQ último fim de semana registrou
Peladeiros 1 Sindicato dos Servidores Públicos 2,
Dallas 3 Brothers 6, Bandeirante ° Faisca Center 4 e

Juventus da Barra 5 Casa Branca 9.

38 rodada
,

A rodada de número três teve início a noite passada,
com dois.jogos e terá sequência hoje (10), às 19h30,

.

com Peladeiros e Bandeirantes e às 20h15 Danas 'e

Juventus da Barra.

INTERNET

Rua GustavoRichard, 550 - Centro - Laguna
3644-3032

GUSTAVO�BINO VIANA, tem 5 aninhos. Ele é herdeiro de
Suellen (RicardoAlbino) e deYuri RemorViana e netinho deCon­

-ceição e JarnilsonAlbino e de Roberta eMárcio Medeiros Viana.

ANA CLARA PEGORARA, herdeira de Juliana (da
Rosa) e de Sidney Pegorara Júnior, está com 9 anos.

JORNAL DE LAGUNA
Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn, 54 - 10 Andar
Edificio Celestina Daufenbach

Centro - Laguna - SC
Jornal de Laguna Ltda:

Registrado no Cartório de Registros Especiais, Titulos e Documentos sob n° 433

E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
Homé Page: www.jornaldelaguna.com.br

Caixa Postal147
Fone/fax: (48) 3646.1385

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5 - JORNAL DE LAGUNA

J O mínimo interessantes•••
- Interino

João Batista Cruz,

o SUL EM PAUTA
O Fórum Parlamentar Catarinense, órgão que congrega todos

âs deputados federais e senadores de Santa Catarina, objetivan­
do discutir as principais reivindicações do sul catarinense, com
nossos representantes no Congresso Nacional, anuncia um en­

contro para o próximo dia 11, às 8h30 no Centro de Eventos

Oásis, em Criciúma, com a participação de lideranças políticas,
empresariais e de entidades daAmureI,Arnrec e Amesc.A ban­

cada catarinense no Congresso' Nacional e o governador em
exercício Joares Ponticelli confirmaram presença (Ponticelli
assumirá o cargo em 8 de novembro devido a viagem de Rai­

mundo Colombo e Eduardo Pinho Moreira ao exterior) .

. "EM CONSTANTE"
A exemplo de outras cida­

des, o Sesc está trazendo

também para' Laguna o es­

petáculo "Em Constante",
com a companhia Triz Cia.

De Dança, da capital. Com
ireção de Diana Gilden­

ghi, '''Em Constante" busca

explorar a condição de ins­
tabilidade na qual situam­
-se os corpos da sociedade

contemporânea, tomando, a
noção de dever como condi-

ção de existência do huma­

no, focalizando a constante

busca do equilíbrio, a fragi­
lidade e o imprevisível que
geram pontos de intersecção
com outras' vidas/corpos,
encontros e desencontros,
construindo resoluções.
Classificação livre, com du­

ração de 40 minutos.

Próximo domingo (3), às
20h no Clube União Ope­
rária, com ingresso gratuito.

MORADORES CONTRA O
ESGOTO NO MAR GROSSO

1° DE NOVEMBRO DE 2013

OFICINA EM
BARBACENA'

Na última sessão, o vereador Eduardo Nacif Carnei­

.ro (PP), solicitou uma audiência Pública para discutir

o' problema do esgoto que, clandestina e criminosa­

mente, está sendo jogado nas areias da praia do Mar

Grosso. Em iniciativa da Associação dos Moradores

do bairro, adesivos começam a ser distribuídos para,
serem colocados em veículos. Urgemedidas por parte
da Vigilância Sanitária, Fundação do Meio Ambiente

e da própria Casan,. aliás como a empresa já vem fa­

zendo na Lagoa da Conceição, na capital.

Através de uma parceria com o Sesc e a Escola Municipal'
Nininha Guedes dos Reis, 'as crianças do Centro de Referên­
cia de Assistência Social - CRAS, do bairro de Barbacena,
além de brincar, também têm a oportunidade de aprender a
confeccionar seu próprio brinquedo. Os pequenos passaram
a tarde de terça-feira (29), fazendo brinquedos com papelão
e canudinhos de plástico. A técnica, conhecida como ori­

gami, proporcionou atividades de colagem e recorte, num
estímulo à coordenação motora e à integração. "Isso pro­
porciona novas experiências ao cotidiano da comunidade,
.fortalecendo os vínculos", disse a coordenadora Julia Ma­
ciel, do programa, defendendo a promoção de atividades
em parceria com outros setores da sociedade.

"

TENDA DO SABER LEVA LITERATURAAS COMUNIDADES
Princesas, sapos, príncipes e bruxas malvadas. Esse é o

universo que Maria Clara Henrique dos Santos mergu­
lha em seus livros favoritos. Com apenas oito anos, a

aluna da Escola de Educação Básica Francisco Zeferi­
no- Vieira, da Ponta da 'Barra, é fascinada pelo universo
das letras. Clara e outras crianças tiveram contato dire­
to com a literatura' através da Tenda do Saber, espaço
inaugurado pela secretaria de Educação na manhã de

terça-feira (29), em frente ao Mercado Público. O projeto
.'

.

tá percorrendo escolas e centros de educação infantil
do município. Livros infantis e juvenis, brinquedoteca,
babydoteca, oficina de escultura com balões, pintura no

rosto e contação de história fazem parte da tenda. Se­

gundo o prefeito Everaldo dos Santos, a iniciativa é im­

portante para o desenvolvimento dos pequenos. "Muitos
estudantes, por morarem 'em bairros longe do centro da

cidade, não têm a oportunidade de participar de proje­
tos como esse, entretanto, a iniciativa vai ·Ievar a cultu­
ra para 'todas as comunidades lagunenses",.afirma. De

acordo com o secretário dé Educação e Esporte, Luiz
Fernando Schiefler Lopes, o conhecimento deve ser dis­
tribuído. "Sabemos o quanto a educação é importante
'para o desenvolvimento de um município. Através desse

projeto,. vamos cultivar a literatura", assegura.
Chapeuzinho Vermelho

O Centro de Ensino Padre Agostinho, localizado no

Progresso, realizou o teatro da história Chapeuzinho
Vermelho. Crianças de 3 a 4 anos interpretaram seus

personagens através de coreografias e encenações.
'

Paraa professora SU21ete Matos, o processo de evolução
dos pequenos é desenvolvido lado a lado com a litera­
tura. "A interpretação mostra o quanto eles evoluíram.

Participar da história os incentiva a gostar da literatu­
ra", ressalta.
Contação de Histórias

Thiago Santiago é contador de histórias há oito anos.

Na oportunidade a história escolhida para levar aos pre­
sentes foi "A Festa do Céu". Segundo Santiago, contos

COMUNICADO

,O Consórci'o Camargo Corrêa, Aterpa.M.Martins e Cons­
trubase informa que, devido à dragagem do canal houve um
aumento de profundidade na área dragada, e o trafegode em­

barcações de grande porte para construção da ponte, portanto
o Consorcio alerta a comunidade para os riscos de acidentes

e solicita o apoio para que a sinalização seja respeitada.
Em caso de dúvidas, o Consórcio está à disposição,

pelo telefone (048) 3647-7550 ou no endereço Rod.SC
436,KM 02, SIN° bairro Mato Alto.

como esse incentivam a criança a respeitar e aprender
a viver em grupo. "O objetivo 'do contador de histórias
é incentivar 'as crianças a procurarem essas aventuras'

nos Iívros.Psrte da ideia de abrir o caminho da leitura",
explica. Para adiretora do Centro de Educação Pica­
-Pau Amarelo, Ana Claudia Henrique Bernardo, da-co­
munidade do Farol de Santa Marta, levar as crianças a

eventos como esse auxilia na integração social. "Por
morarem longe do centro da cidade, os pequenos tem

pouco contato com outras crianças. Participar de even­
tos culturais fora do ambiente em que vivem favorecem
novas relações entre os alunos".
Tenda do Saber itinerante nas comunidades
Nos .próximos dias será disponibilizado o cronograma
referente à visita da tenda nas escolas e centros de edu­

cação do município. O objetivo é incentivar o gosto pe­
los livros.

,Mais informações
(11) 3452-1949/ (11) 952430882

EMPRÉSTIMO PESSO
Para autônomos, aposentados,

, assalariaaos e etc
Sem consulta spc e serasa

I ° parcela para 60 dias / Registrado em cartório
Ex: 5.000 60x130,00
9.00060x200,00
15.00060x330,00
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MAGALHÃES GANHANOVA UNIDADE DE SAÚDE
Em solenidade comandada pelo. prefeito Everaldo dos AS FALAS
Santos e com a presença da vice-prefeita Ivete Scopel,
secretário Robson Caporal, de Desenvolvimento Re­

gional, de secretários municipais e outras 'lideranças,
na noite de 4a feira (30), aconteceu a inauguração da
nova unidade básica de saúde do bairro Magalhães,
Edith Guedes Nunes, beneficiando 1021 famílias ca­

dastradas e que conta com recepção, banheiros adap­
tados com acessiblidade para pacientes, consultórios
odontológicos, de enfermagem e médico, salas de va­

cinas, de esterilização, procedimentos e ele curativos,
copa/cozinha, banheiro para funcionários, sala de reu-

- niões e depósito.A obra foi construída com recursos do
ministério da Saúde, com contrapartida do município.

EDITH GUEDES NUNES
A nova unidade leva o nome da enfermeira Edith Gue­
des Nunes, que durante a sua vida prestou inestimáveis
serviços para a nossa população. Conheça um pouco
da sua história na coluna Gente de Nossa Terra, na pá­
gina 3.

Inicialmente
usou da pala­
vra o secretário
Luiz Felippe
Remor, de Saú­

de, que apro­
veitou a opor­
tunidade 'para
apresentar um

amplo balanço
da pasta. Em

seguida falou a

senhora Adria­
na Guedes Nu­
nes Wi1leke

(abaixo), ' filha
da homenageada, agradecendo em nome da famí­
lia. Disse considerar ser uma homenagem justa, em
reconhecimento ao trabalho que sua mãe prestou,
lembrando que
todos os profissio­
nais de saúde fa­
zem isso todos os

dias. Já o prefeito
Everaldo dos San­
tos (acima), agra­
deceu apresença
de todos, citando
a ex-vereadora
Tanara Cidade de
Souza e fez uma

saudação especial
aos familiares de

dona Edith Guedes Nunes, já falecida e que deu ��
nome ao posto que estava sendo inaugurado. Falou
sobre os recursos ali aplicados, na ordem de R$ 292
mil, sendo R$ 200 mil do ministério da Saúde e R$
92 mil como contrapartida do município.Disse tam­

bém que nestes dez meses já transferiu ao Hospital
de Laguna quase, um milhão de reais, adiantando
que no próximo ano a nossa casa de saúde haverá

de contar com 10 leitos de U'TI, já que tanto o go '

, vernador Raimundo Colombo como o vice Eduardo

Moreira, têm sido parceiros da cidade. Falou ainda

'que outros postos de saúde serão inaugurados em

outros bairros. O prefeito ainda citou outras impor­
tantes ações de seu governo, como a pavimentação
de ruas, .viaturas para as Policias Militar e Civil,
dragagem' do rio Campos Verdes, shows nacionais
durante a temporada de veraneio e a inauguração,
antes do Motá' Laguna (6 de dezembro) do novo as�
falto da Calistrato Muller Salles. Ao final foi descer­
rada uma placa, com todos os presentes visitando
as instalações recém inauguradas ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l.Laguna ontem•••
,

o mesmo local nos dias atuais

,Licença. para Poetar
Atanázio M.F Lameira -lameiraOO@hotmaíl.com

Lumináriamovid a querosene, do século XIX Em exposição
permanente noMuseuAnita Garibaldi.

ma' rua••• Uma história•••
-

Paranaense de Paranaguá, nascido a 20 de outubro de 1914,era filho de­
Anastácia e Kominos Lacerda, imigrantes gregos. Veio com os pais para
Santa Catariria, fixando residência em nossa capital. Formou-se em Medi­
cina em Curitiba, Jornalismo e Direito no Rio de Janeiro. Projetou-se no ce­
náriopolítico participando do movimento integralista, elegendo-se deputado
federal pelo nosso estado, em 1950 e governador em 55, recebendo o cargo
de Irineu Bornhausen em 31 de janeiro de 1956. Faleceu em acidente aéreo,
após dois anos e meio de mandato, a 16 de junho de 1958. Aqui é nome da
rua que começa ali no bar do Japonês, próxima a Estação Rodoviária.

.

A crença na fatalidade da morte produziu no sertão a mesma lenda

que existe no Qriente, com pequena diversidade de forma e nenhuma
de substância. Onde quer que a alma popular pense do mesmo modo,
se manifesta de idêntica maneira e, como ensina Van Gennepp, a

. qualquer momento em tema lendário bem localizado será achado
num ciclo de contos populares em outro extremo do mundo. Conta
Paul de Saint-Vitor que, na Turquia, em certa época, todo o dia que
Alá dava ao mundo um dos mais queridos pachás do sultão vinha
saudá-lo na Sala do Divã e suplicar-lhe para ser nomeado governador

,

duma cidade distante. Justificava o pedido com uma desculpa qual­
quer. O" soberano não o queria atender e atéjá estava se aborrecendo
-com aquelainsistência, quando o velho servidor do trono confessou
o verdadeiro motivo do seu desejo de deixar Istambul. Todas as mil­
nhãs, ao sair de seus aposentos, encontrava a Morte que lhe cravava

olhos de espanto. Já não podia mais com essa obsessão. O sultão to-,
rnou a narrativa como caduquice, teve pena do pachá e mandou-o

para onde tanto queria ir, Semanas depois, passeando a noite pelo
jardim do palácio, o sultão encontrou a Morte e interpelou-a: - Por­

que perseguias o meu velho pachá, fitando-o diariamente com olhos
de espanto? E ela respondeu: - Porque recebi ordem de matá-lo na

cidade para onde foi nomeado governador e me admirava de ainda
vê-lo por aqui ... Esta certeza de que ninguém escapa à morte no dia
marcado se consubstancia também numa história sertaneja: Um ca­

çador armou um mondéu por trás dum cemitério, a fim de pegar um
tatu que costumava andar por ali. Numa noite de luar, topou com o

maior espanto aMorte presa naquela armadilha, cujo pesado tronco

A:
Porto Alegre

Diário, às 16hl0 e Oh35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

-
olclore Alenda da morte

lhe caira sobre uma das tíbias. O corpo esquelético se estirava no

chão, envolto no branco lençol e a foice rolara por uma ribanceira,
ficando depe�Urada_numa raiz de angico. Gelado e imobilizado de

pavor, omatuto ouviu aMorte chamá-lo: - Venha cá! Livre-me deste
mondéu e o recompensarei. Cobrou algum ânimo, aproximou-se e,
aproveitando o ensejo, pediu-lhe, como recompensa para libertá-la,
o direito de viver sadio e forte até avançada idade, que somente di­
ria depois dela lhe revelar quanto teria de vida, se não fosse aquela
ocasião de prestar-lhe um favor.. Ela respondeu sinceramente que
isso não lhe era possível revelar e nem seria preciso para que dis­

sesse-quantos anos desejava de existência. - Cento e vinte! Exigiu o

caçador. AMorte acedeu e ele a libertou, Viveu sempre rijo e feliz"
assombrando o sertão e vendo o desfile das gerações, aquele longo
período. No dia' em que se completava o prazo obtido com o acor­

do, teve medo de morrer e resolveu enganar a Morte. Raspou com­
pletamente barba, bigode, cabelos e até sobrancelhas, de modo a se

tomar irreconhecível e se meteu num baile que davam no lugar onde
morava. Perto da meia-noite, que era quando terminava o prazo, a

Morte, que o procurava por toda a parte sem o achar, veio ter a festa,
perguntando se o tinham visto; mas ninguém lhe dava a menor no­

tícia dele. Aproximava-se a hora fatal. Então, ela examinou um por
um os convivas e, ao bater a primeira badalada das doze horas, disse,
segurando o nosso caçador pelo braço: - Como não tenho mais tempo
de procurar o velhaco. e não quero me retirar de mãos vazias, levo
comigo este pelado!. ..
(Barroso, Gustavo. Ao som da viola)

"b ATERPA ,constru =:111:Ih.M.MARTINS '

.

o Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas
para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas áreas

administrativa e operacional.
Venha fazer parte do nosso quadro.

Endereço: Rodovia SC 436, KM 02, S/W - Mato Alto
(Em frente ao Posto do Binha)

.

Telefone: (48) 3644-6461/ (48) 36462378
Os interessados deverão apresentar-se no setor de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

Fa1ar com Emi Bernardino Rodrigues ouAndrea da
Silveira Zeferino.

(48) 3646-01.19DELAGUNAP

Florianópolis
De 2a a 6a feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25 .

.

Aos sábados às 7h15,13h30 e'16h25

Domingos e· feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.
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onda Policial _sportes
Cantinho do Tigre

CRICIÚMA: É VENCER,
VENCER OU VENCER!

-

Conforme informações
da Guarnição Especial
de Polícia Militar de La­

guna, a cidade teve uma

semana tranquila, regis­
trando apenas ocorrên­
cias de rotina. Aliás, a

semana fechou com uma

informação do prefei­
to Everaldo dos Santos,
quarta-feira (30) durante
os atos de inauguração
da nova unidade de Saú­

de, no Magalhães, quan-

do antecipou que agora,
, provavelmente no fim do
mês a nossa PM receberá
novas viaturas, -além de

reforço de pessoal para
a temporada que está por
chegar.

'

Concursos
-

Defunto rejeitado
Em uma Delegada de um município vizinho chega a

notícia de que possantes viram um cadáver a boiar nas

águas de um riacho que servia de divisa GOJU outro
município. Lugar pequeno e cje população ordeiro e

trabalhadora, a Polícia não tinha porque ali existir. O

Delegado e seus auxiliares ao tomarem conhecimento

daquele tétrico achado, torceramo nariz. Não porque
se tratava de um "presunto", mas porquetinham que

trabalhar; implicava em fazer levantamento fotográ­
fico e' do local do encontre por um técnico crirnina­

lístico e posteriormente removê-lo ao Instituto Médi­

co Legal poro o exame de necrópsia. Ufa! pensava o

delegado (leia-se aqui responsável pelo, expediente);
,

quanto trabalho! Fazia tanto tempoque nada aeonte­

ciapor aqueles lados qúe o homem da lei havia desa­

prendido como lidar em casos' daquele tipo. Queria,
à todo custo, livrar-se daquele fardo. Põe o músculo'

do cérebro a funcionar e em poucos, minutos arquiteta
um plano. Conforme as informações que lhe chega­
ram, o cadáver era, aparentemente, de uma semana.
Imaginava o estado de decujo; o forte mau cheiro. Por

_
ter o estômago fraco jogou todos os escrúpulos poro-o

espaço. Chama seus auxiliares e dirige-se ao rio. An­

tes de lá chegarem, param nas proximidades de uma

malho de' bambu de onde o homem da lei corto uma

vara de bom tamanho, sob os olhares perplexos de

seus acompanhantesque não conseguiam adivinhar o
.

motivo. O rio de largo não mais que cinco .metros.
Ao. chegarem no local, e titular, sem pestanejar, em-

, ,

,

'

, .

esta Baslca
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados ospreços mais baixos.

purra o cadáver com a taquara até a outra margem

dizendo: ,�'A Policia do outro m�nicípio que trate do

caso". Finda a "operação" foram embora. Algumas
horas após, recebe informações de que o cadáver dera

novamente no margem do rio que pertencia a seu mu- ,

nicípio. Reúne seu pessoal e, munido com- a mesmo
vara de bambu, vai até o local. Procede da mesmo ma­

neiro como da primeiro vez, empurrando o.morto para
o outra margem. Desta vez, resolve camuflar-se atrás
de uns arbustos' pra ver qual fenômeno fazia com que
o defunto, horas após, desse novamente no margem
do rio que estava sob sua jurisdição. Percebe que al­

gumas pessoas saiam detrás de uma molha de capim,
na margem oposto e, também, com ,Un1é! vara de bam­

bu" empurravam o sem-sorte para a margem oposto.
Aí começou o jogo do empurro. Um empurrava de
cá, o outro empurrava deIá, Já estavam cansadosde

tanto empurrar quando resolveram -tratar do caso em

conjunto. Enfim, dividindo as obrigações seria mais

fácil.

, RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

. FONE/FAX: (48) 36441. 1930
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_fofiss.ional. em destaque
Marion Custódio Amorin levou pouco tempo para "sentir-se
Mormaii", slogan da marca que possui duas lojas na cidade,
e a qual tem a profissional na gerência de uma delas. Lagu­
nense, casada com Marcelo e mãe de Igor e Isaias, a foca­
lizada desta edição' conta aos leitores do JL um pouco mais
sobre seus 15 anos de carreira e a paixão que nutre pela área
de vendas. Filha de dona Edenir e do popular "Carioca",
Marion iniciou a vida profissional ainda cedo, aos 15 anos:

"Comecei como bolsista em urn colégio. Dali para frente
não parei mais. Fui caixa de supermercado, trabalhei por al­
guns anos e)TI uma loja com artigos de cama, mesa e banho,
depois fui para área de sapatos, e agora cheguei à Mormaii,
de onde pretendo sair aposentada", brinca. Dona de urna ro­
tina bastante atarefada, ela procura organizar seu tempo para
desempenhar todos os compromissos: "Acordo, arrumo a

casa, adianto o almoço e vou abrir a loja. Não abro mão

de almoçar com o marido e os filhos, mesmo que de forma

rápida. Depois, retomo ao trabalho e não tenho hora para
sair". Sobre as escolhas e aptidões que a fizeram chegar à

profissão, avalia: "Sempre fui líder de sala, extrovertida, en­
fim, um perfil de liderança e comunicação. Não teria como
ficar longe deste universo. Como gerente, exercito meu' lado
de motivação, o que ainda é mais fácil com uma equipe que
está coesa e focada". Nas horas de folga, é na companhia
da família, e de preferência na praia que, ela procura curtir:
"Este verão estarei trabalhando intensamente. Imagine uma

pessoa praiana como eu, vendo os clientes comprarem os
.

biquínis, as pranchas e partirem- rumo ao mar enquanto eu

estiver aqui em pleno dia de sol?", brinca, sem deixar faltar

resposta à pergunta: "Falta irá fazer, mas sou tão feliz com

o que faço, que até vale abdicar das maiores paixões" ..Para
o futuro, Marion faz planos de cursar faculdade, já para o

início de 2014: "Quero muito me aprimorar na área, ter urn
conhecimento ainda mais técnico e poder aplicar tudo isto
na loja. Sem esquecer, claro, que meu futurotambém é feito
dos meus. filhos, e o sucesso deles nos estudos e nas profis­
sões que escolherem é parte dos meus. planos".

Ainda pretendo ... bater as metas da loja
para o ano de 2013

O melhor conselho que já recebi... foi do

meu esposo, que sempre me diz: "Viva um

dia de cada vez!"

O que me tira do sério ... gente mal caráter,
.
sem palavra e com falta de atitude

Não tenho amuletos da sorte

Sou fã número 1... dos meus filhos

Meu sonho é... ser feliz. Sempre!
O que mais gosto no meu trabalho ... é

atender aos clientes

_arece que foi ontem•••

Moda Feminina

'Rua Raulino Horn, 145 -

Centro - Laguna
Fone: (48) 3647.0224

oltas•••
-

o grupo folclórico Casa da Dindinha, de Ribeirão Pequeno, no úl­
timo dia 25, recebeu em Içara o troféu Açorianidade, entregue pela
NBA - Núcleo de-Estudos Açorianos.

Com carga horária de quatro horas, acontece domingo (3), das
13h30 às 17h30, no SESC de Laguna, a oficina gratuita de dança
"da sensibilização à criação de sentidos", pela Triz Cia de Dança, da
capitaL Já de 18 a 21 de novembro, das 18h às 22h, também na uni­
dade locai do SESC, o curso Engenharia de Som e Criação de trilha
sonora".Maiores informações com Heleine pelo fone 3644.0152.

Recém criada Associação de Motoristas de Laguna, na quarta-feira
(30), à tarde, fez urna manifestação 'reivindicando a volta da hera
extra.

Termina hoje (10), o prazo para matrícula de novos alunos na rede

pública estadual. de ensino.

Anunciados pela presidenta Dilma Rousseff, os recursos do PAC
2 devem contemplar "Laguna na ordem dé R$ 10 milhões, a serem
investidos na pavimentação e qualificação de ruas em Cabeçuda,

.

Portinho, Vila Mar, Esperança, Roseta e no Mar Grosso, além da

pavimentação asfáltica das ruas Engenheiro Gafréé e Tito Castro,
entre o Mar Grosso e Magalhães. Ao todo foram selecionados 310

projetos para beneficiar 1.198 municípios. Na área da 19" secre­
taria de Desenvolvimento Regional, além -de Laguna, deve ganhar
recursos, ainda que inferiores aos da terra de Anita, a vizinha Im­
bituba, com obras para os bairros Paes Leme, Vila Nova, Campo
d'Aviação, Santo Antonio, Guaiuba.Nova Alvorada e Arroio.

Os moradores do bairro Vila Vitória que não possuem banheiros
em suas casas, ou que estão em estado precário, podem ganhar urn
novo espaço, através do programa da Funasa (Fundação Nacional
de Saúde), e;n-parceria com a prefeitura de Laguna. A partir de
hoje (1°) até dia 8, a prefeitura de Laguna, através da Secretaria de

Planejamento Urbano e Habitação, estará cadastrando as residên­
cias da Vila Vitória que não têm banheiro. A seleção beneficiará 50
famílias.

Está em andamento, a fase de colocação dos tubos de drenagem
da rede pluvial em três pontos da avenida Calistrato Muller Salles,
próximo ao cruzamento com a rua Coronel Fernandes Martins (La­
volks), rua da Esperança (proximidades do colégio Comendador

Rocha) e 20 de Julho (entrada para o Centre Social Urbano). Duas
equipes de drenagem estão trabalhando nestes locais para acelerar
o trabalho. Enquanto isso, o tráfego de veículos está interrompido
neste trecho e o desvio pode ser realizado pelas lUas laterais e para
veículos pesados pelas avenidas Marronzinho Júnior e Colombo

Machado Salles.

Filiados: A cada cinco anos, as famílias que têm direito a um terreno

nos cemitérios municipais devem' procurar o protocolo na Central
do Cidadão, na rua Jerônimo Coelho, no centro histórico, para reno­
vação. Para ser mantido o direito à concessão de urn túmulo em

cemitérios públicos é preciso pagar a taxa anual de manutenção de
cemitério e cuidar do espaço. O mesmo deve ser feito, caso os inter­
essados precisem realizar modificações nos túmulos corno piritura,
pequena reforma mi outros itens. Basta ir até o cemitério entrar em

contato corri o coveiro, que irá providenciar uma requisição que
será protocolada na central de' cidadão. Um fiscal de serviços públi­
cos irá verificar o pedido para assim, autorizar as modificações. O
secretário de Administração e Serviços Públicos, Luiz Paulo de
Rezende, alerta que os enterros não são realizados sem o atestado
de óbito. Os cemitérios municipais estão localizados no alto do
morro da Cruz. Aqueles que atendem as comunidades são de re­

sponsabilidades dos moradores.
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A RESTAURAÇAO DO EDIFICIO
DO CINE TEATRO MUSSI.

As primeiras exibições cinematográficas de Laguna da­
tam da década de 1910, nas salas do .Cine Saturno (atuar
Recanto Bike), Cine Central (atual Centro Cultural) e

Cine Natal. Mas, sem dúvida, a sala que está mais pre­
sente no imaginário de nossa população é o Cine Teatro

Mussi, em virtude da imponência de sua edificação, mar­
cante até os dias de hoje. De acordo com informações do

IPHAN-SC, este edifício foi projetado pelo arquiteto su­

íço Wolfang Ludwing Rau (1916-2009) a pedido do Sr.
João Mussi. Começou a ser construído em 04 de abril de _

1947. O terreno escolhido para o empreendimento, loca­
lizado no centro financeiro e comercial da cidade, já era

utilizado para apresentações de espetáculos, ambulantes
e recreação das crianças. Inaugurado em 17 de dezembro
de 1950, tomou-se um centro de atividades sociais, es­
paço para entretenimento, cultura e comércio. O prédio
com linguagem arquitetônica art déco, era um empreen­
dimento audacioso à época, pois contemplou o que havia
de mais moderno para casas de espetáculos, com dife­
rentes possibilidades de uso, iluminação cenográfica e

luxuosa decoração. Além das sessões de cinema, grandes
orquestras nacionais e internacionais se apresentaram no

Teatro. A edificação era composta por dois módulos: a

o

sala de espetáculos - cine-teatro e as salas comerciais
e apartam�ntos. Com sucesso incontestável nas déca­

das de 1950, 1960 e 1970, as sessões de cinem� foram
extintas na década de 1980. Daí até o início dos anos

1990 'ainda foram realizadas formaturas e apresentações
culturais, mantendo o Cine Teatro Mussi como um im­

portante polo de cultura e acontecimentos sociais para a

cidade. Após seu fechamento temporário em 1992, veio
a reabrir em 2ÓOl com novos usos. Após 2005, a parte
da edificação correspondente ao Cine-Teatro foi inter­
ditada em virtude das instalações elétricas inadequadas
segundo as normas vigentes, permanecendo em funcio­

namento apenas a área comercial. Em 2009, esta área

foi adquirida pelo Instituto do Patrimônio Histórico e

Artístico Naéional- IPHAN. No mesmo ano o IPHAN-�
. -SC contratou o projeto de requalificação e restauração
e em 2011 iniciaram as obras. Entretanto, aos olhos pas­
santes que diaria.mente avistam a edificação, pouca coisa
do que vem 'sendo feito nesta obra é aparente. O,edifício

,

comporta-se como um gigante adormecido, já que o tra­

balho dos técnicos é silencioso, e por enquanto está mais
concentrada na parte interna da edificação. Mas o fato
é que muita coisa vem sendo feita para que q Cine-Te­

atro Mussi seja reaberto para a comunidade lagunense
reviver emoções, vivências e sociabilidade. O processo
dividiu-se em três etapas: 1) Projeto de requalificação e

restauração: Oficina de Arquitetos; 2) la Etapa da obra
de requalificação e restauração (construção do anexo):
Magapavi Construtora, Terr. e Pav. Ltda. e; 3) 2a Etapa
da obra de requalificação e restauração (sala de espetá­
culo e administração): Archaios Engenharia Consultoria
Projeto de Restauração. Durante a execução dos serviços
de restauração, o pessoal da Archaios Engenharia e do

IPHAN têm encontrado uma série de peças,
equipamentos e documentos que fazem parte
.da história do Cine Teatro Mussi e de Laguna.
Todas/farão parte do futuro espaço dé memó­
ria ab Cine Mussi. Dentre estes documentos

/e�tão os mais de 400/e51rta{ées' que estão. sendo
restaurados por nosso projeto. Ao lado, apre­
sentamos algumas imagens' que demonstram
os trabalhos de restauração invisíveis aos que

,

apenas passam pela frente do' edifício.
\

/
PROJETO pIDADE' REENCONTRADA.·

o

TEMPOS E ESPAÇOS PARA o CINEMA EM

LAGUNA-SC .j

TJVXTO: Ana Paula Cittadin (!PHAIJ), Ar­
chaios Engenharia e Renata Rogowski P?zzo.
Imagens: IPHAN eArchaios Engenharia.

o

/
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MAURICIO FERNANDES PEREIRA
,..,

APRESENTA SUGESTOES PARA O PNE
a última terça-feira (29), o presidente Maurício Fernandes Pereira, do Conselho
staduÇlI de Educação e do Fórum Nacional de Conselhos Estaduais de Educação,

esteve ,po Senado Federal onde como convidado apresentou sugestões ao Plano

Nacional de Educação (PNE), durante a quarta audiência pública sobre a proposta,
romovida,pela Comissão de Educação, Cultura e Esporte, na presença do presi­

�ente da Comissão, Senador Cyro Miranda e do relator Álvaro Dias.ouvindo de

�ias que
é pretensão dele incluir no texto a equiparação do salário com a de outros

wfissionais de ensino superior no prazo de seis anos. "Nós temos que investir

specialmente no professor. Não temos dúvida que temos que fixar com clareza

i contundência a questão salarial. A valorização do professo: através de salários

lompatíveis com a função que exerce", defendeu o senador.
.

Esta semana, á inteligente lagunense anunciou o

lançamento de seu novo livro, agora com Diego
Calegari Feldhaus, Nos últimos cinco anos ele tem

militado na Educação, tendo aprendido muito, diz
ele, na busca para .de alguma forma cooperar com
o bem fazer na Educação a, partir da prática da
Gestão que possa melhorar as escolas. Neste livro,
em parceria com Diego, conseguiu criar um "passo
a passo" dos caminhos que levam as escolas ao

sucesso. Na nova publicação constam depoimen­
tos de diversos educadores.' O primeiro lançamen­
to acontecerá em Salvador, por ocasião do Fórum
Nacional da UNCME - União Nacional dos Con­
selhos Municipais de Educação, que, deverá contar

com dois mil participantes. O livro de Maurício,
entitulado "Planejamento e Estratégia das Esco­
las", pode ser encontrado no site http://www.edi­
toraatlas. com.br/atlas/webapp/detalhes_produto.
aspx?prd_des_ean13=9788522483990

PLANEJAMENTO
, E ESr'RATEG1A DAS

ESCOLAS

- ESTRATÉGIA EM DIFERENTES CONTEXTOS
EMPRESARIAIS: Fundamentos, Modelos e Pers-

pectivas' ,

- MARKETING ESTRATÉGICO PARA ORGANI­

ZAÇÕES E EMPREENDEDORES: Guia Prático e

Ações Passo a Passo
- PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: A Contri-

,buição da Cultura Organizacional para o Processo

de. Implementação da Estratégia - v. 3
- PLANJ;<:JAMENTO ESTRATÉGICO: A Contri­

buição da Cultura Organizacional para o Processo
de Implementação da Estratégia - v. 3
- PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: OS Pressu­

postos Básicos para uma Implantação Eficaz - v. 2·
- PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: OS Pressu­

postos Básicos para uma Implantação Eficaz - v. 2
- PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: Teorias,
Modelos 'e Processos - v, 1
- PLANEJAMENTO ESTRATEGICO: Teorias,
Modelos e Processos - v. 1

.

Confira outras publicações do autor - PLANEJAMENTO POR CENÁRIOS PROSPEC­
- ESTRATÉGIA CORPORATIVA: Implementação, ,TIVOS: Referencial Metodológico Baseado em

Controle e Internacionalização Casos para a Aplicação Prática nas Organizações
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ROTARY RECEBEU·GOVERNADOR
'DO DISTRITO 4651

. Durante uma reunião fes- '

tiva realizada no excelen-

,te Restaurante Caiçara,
da praia do Mar Grosso;
na quarta-feira (30), os

presidentes Carlos' Al­
berto de Souza e Ângela ,

Maria Barbosa Algarves,

dos dois clubes de Rotary Tadeu de Menezes, que
da cidade (Rotary Club de participou de, atos de en­

Laguna e Rotary Club de trega de títulos Paul Har­

Laguna - República Julia- ris, chegada de um novo

na), junto com seus inte- companheiro (Matheus
grantes, receberam à visi-' Espíndola Florentino) e
ta do governador 2013-14 ,homenagens por traba­
do distrito 4651 César lhos prestados ao Rotary

Club. Presentes também o

Tenente Coronel PM Fla­
vio Knabben, comandante
da Guarnição Especial de
Polícia Militar, 'delegado
Francisco Silva, da Capi­
tania dos Portos, Sub-te­
nente Nilson Anselmo

Souza, do Çorpo de Bom�
beiros e Ivonete Perin,
presidente do Lions Clube
de Laguna. Rotariano dos
mais ativos, usou da pala­
vra o ex-governador Aldo'
Abrahão Massih, saudou
o governador César e de"
mais visitantes e destacou
as ações do clube, inclusi­
ve no apadrinhamento de
novos clubes na região.

Nafoto, ti Governador 2013-14 CésarMenezes, o governador 2012-13; NilsonAlgarves
e opresidente CarlosAlberto Souza, com os agraciados com o títuloPaulHqrris, Porfirio
Roberto Gomes, Mauri Wisintainer; RobsonAmandio dos ,_..........--------------------...,

Santos e Antonio Batista.
'

ESTADO DE SANTA CATARINA / PODER JUDI-
cIÁRIO
Comarca de Laguna / 2" Vara Cível
Rua Arcângelo Bianchini, n" 69, Centro - CEP 88.790-

000, Laguna-Sê - E-mail:

Igavar2@tjsc.jus.br
Juiz de Direito: Renato Müller Bratti
Chefe de Cartório: Gizele de Souza Molon Medeiros
EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO - RÉus INS­
CRITOS EM LUGAR INCERTO E
EVENTUAIS INTERESSADOS - COM PRAZO DE
20DIAS

Usucapião n° 040.11.003351-5
, Autor: Rogério Giassi

Citando(a)(s):Ause.ntes, incertos e desconhecidos. Des­
crição does) Bem(ns): Área de terras com l.782,34m2,
situada na localidade de Farol de Santa Marta, neste

município e Comarca, e as seguintes metragens e con­

frontações: Norte numa extensão de 35,15 metros con­

frontando com Rogério Giassi; Sul numa extensão total
de 34,97 metros, em dois segmentos, sendo o primeiro
de 25,03 metros confrontando com Márcia M. Papaleo
e num segundo segmento, numa extensão de 09,94 me­

tros confrontando com Albertino Schimtz; Leste numa

extensão total de 60,44 metros em três segmentos: o

primeiro com extensão de 11,29 metros confrontando
com José Melquiades Temis, o segundo com 34,29 me­

tros confrontando com Valter Guistali e o 'terceiro com

14,86 metros confrontando com Giovani Zapelini; Oes­
te numa extensão total de 61,97 metros, em dois seg­
mentos; sendo o primeiro de 29,75 metros confrontando
com Alberto Schimtz e o segundo com 32,22 metros

confrontando com Higinó Ângelo Giassi. Prazo Fixado

.para á Resposta: 15 dias. Por intermédio do presente,
a(s) pessoa(s) acima identificada(s), atualmente em lo�
cal incerto ou não sabido, bem corno seu(s) cônjuge(s),

,

se casada(o)(s) foriem), confrontanteís) e aos eventuais
interessados que, fica(m) ciente(s) de que, neste Juízo de

Direito, tramitam os autos do processo epigrafado, bem
como CITADA(S) para respondereem) à ação, querendo,
no lapso de tempo supra mencionado; contado do trans­
curso do prazo deste edital. ADVERTÊNCIA: Não sen­

do contestada a ação no prazo marcado, presurnir-se-ão
aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor

na petição inicial (art. 285, c/c art. 319 do CPC). E, para
que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros,
foi expedido o presente edital, o qual será afixado no
local de costume e publicado 1 vez(es), com intervalo de
O dias na forma da lei.

Laguna (SC), 15 de fevereiro de 2012.

Valdo Luiz Viana (1), Osmar Girelli (2) e Gustavo Teixeira
Barzan (3), foram homenageados por trabalhos prestados
ao clube. O novo rotariano, Matheus Esplndola Florentino
e seupadrinho, Paulo RobertoLopes deMagalhães (4).

Adivinhe quem é...

No Mar Grosso, o

ambiente que é referên­
cia para o sul catarin­

ense, sempre reunindo
um público seleto, com
o melhor dos petiscos,

com camarão da Laguna,
carnes � 'frangos. Música
ao vivo hoje (1°) com
Sandro Rios e amanhã

(2) com Yuri
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hoje (1°) com

Sandro Ri o s e

amanhã (2) corri

Yuri.

DESTAK
Música ao vivo

hoje (1°) com

Rafael Justi e

amanhã (2) com

Macuco. Fone:

·3647-0761.
TRABUCÃO - Ao

No Mar Grosso,
o ambiente que é

sferênci a para o sul
catarinense, s ernpr e

reunindo um público
seleto, com o melhor dos

petiscos, com camarão

da Laguna, carnes e

frangos. Música ao vivo

domingueira com a

banda Quarteto Legal,
a partir das 20hs.

"EM CONSTANTE"
- Espetáculo de dança
com a Triz Cia de

.Dança de Florianópolis,
domingo (3), às 20h

na União Operária.
Ingresso gratuito.
O MUNDO DAS

CORES - Peça com

lado da Xavante, no
.

o Grupo Terra, dia

Magalhães, amanhã (2) 30, às 17h30 na União
músi ca ao vivo coin Operária e dia 8 de

Pombo e seus teclados. dezembro às 17h30 no

C ONG R E S S O -. .Praia Clube. Ingresso
Depois de amanhã (3), popular a R$ 5.

ONDE COMER II
Atlântico Sul recendo buffet livre e a tinua sendo servido um Restaurante Caiçara vindo almoço e jantar chapa; linguado e con-

Anexo ao hotel, na praia kilo. Também atendendo completo buffet para No calçadão do Mar diariamente. Destaque grioà Belle Meuniere,
do Mar Grosso, o con- festas, casamentos e almoço e jantar. Fones: Grosso, sob o comando pára o churrasco' na cha- . Buffet aos domingos.
ceituado restaurante ofe- eventos em geral. Con- 36472920 e 36471166. de Jaime Donario, ser- pa e taiÍlh�relhada na Fone: 3647-1643.

. "Não preserve apenas omeio ambiente e sim todo

ele." Justo!
r - "Isso tudo é devido ao raios ultra-violentos que

recebemos todo dia." E estes raios estão cada dia

mais violentos ... culpa do vIdeo-game que é má

lnftuéncíal
• 'Vamos deixar de sermos egoistas e pensarmos

1 um pouco mais em nós mesmos."Nmn???
o '<Fredsa-se começar uma reciclagem'mental dos
humanos, fazer uma verdadeira lavagem celebraI

em reiaçã� ao desmatamento, poluição e
.

depredação de si próprio." Depredação de si próprio
e o que muita mulher faz quando coloca um monte de

rnaqolaqern e etc, né?
- "O problema fundamental do terceiro mundo é a

superabundância de necessidades." Está
corretíssimo!
- "A igreja vem perdendomuita clientela." Claro,
Com esses preços absurdos que andam cobrando!

·,:'Q.uflndo um animal irracional não tem água para

beber, só sobrevive se for empalnedo." E quando
um animal irracional faz urnaprova, escreve respostas
como essa.
• "Preelsamos tirar as fendas dos olhos para

énxergar com clareza o número de famigerados
que atmenta." Tá "sertol"
• "A comunicação é importante porque comunica

algo entre duas ou mais pessoas que querem se

comunicar.
� É .... errado, errado não tá.

o "ATV possui um grau e��vadissimo de
informações que nos enriquece de uma man�ra
pobre; pois se tornamos uns viciados deste veiculo
de comunicação." É igual oqoverno. Nos enriquece
de uma maneira pobre. A gente pensa que tá rico, mas

tá sempre sem dinheiro.
• 2'ATV no entanto é um consumo que devemos

consumir para nossa formação, informação e

<:feformação." Deformação da mente éo que tá
,

acontecendo com essa pessoa.

Por
uifherme Santos

I
1

I
I

• "O seio mano tem uma m1ssão,:.""toncertesa"
� "O cerumano no mesmo tempo que constróí,
também destrói, pois nos temos que nos unir para
realizarmos'parcerias juntos." To tentando entender
essa m3$1f@!
o "A floresta amazõníca não pode ser destruída por
pessoas não autorizadas", É por isso que elegemos
poutkost Pra que eles autorizem pessoas a destruir a

.

floresta amazônica.
.

.

- "O brasileiro é um ser fun<:famental para a nação
brasileira." Ser.;)?

.

• "Ajustiça não deveria absorver os corruptos." o
Brasil inteiro já absorveu os corruptos.
- "O que mais falta no Brasil é a falta de ética." Bom
se fosse.. ou não ... sei lá.
o "A plausível autoridade-e responsabilidade dos
politicas é incondicionalmente atrelada às

possibilidades possíveis, plausíveis e passlvels de
corrupção que o povo digere sentados no sofá."
Calma ... vamos' de novo ... perat
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